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Sindicatos discutirão a melhor forma de se engajar na campanha em defesa do ECA
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na Paulista

Sexta-feira, os metalúrgicos entregam suas
pautas de reivindicações à Fiesp, na Avenida
Paulista, às 10h. Depois engrossam as
atividades do Dia Nacional de Mobilizações da
CUT. Participe! Você faz a diferença para uma
campanha vitoriosa. Leia mais na página 3.
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Fez melhor quem aprovei-
tou o frio para dormir no pri-

meiro tempo do jogo da Seleção.

Mas nem a etapa final con-
venceu. Costa Rica? Era

para ganhar de mais.

Times paulistas vão bem
no Brasileiro. Três ocupam

posições que dão direito à Liber-
tadores.

O peixe conseguiu a sex-
ta vitória seguida e briga

pela liderança.

Ricardinho se vingou do
ex-time, de onde saiu de-

sacreditado, com o gol nos
acréscimos.

Cuca já brigou com qua-
se toda a diretoria do São

Paulo.

O técnico está certo. Não
é fácil aguentar a cambada

de incompetentes que manda no
tricolor.

Kahê consegue fazer a
torcida do Palmeiras es-

quecer Vágner Love?

Fábio Baiano disse que jo-
gador que é jogador tem

que ter cabelo no peito. Será que
ele quer Tony Ramos no Timão?

O ataque do Corinthians
está tão ruim que o artilhei-

ro da equipe é o lateral Rogério.

O São Caetano perdeu
outra, mas o Santo André

ganhou.

Paraguai joga amanhã
com o mesmo time que eli-

minou a Seleção das Olimpía-
das. Com TV às 21h45.

Schumacher conquistou a
80ª vitória. Ele é imbatível?

O debate O Movimento Sindi-
cal e as Políticas Públicas para a
Infância acontece hoje para definir
as linhas gerais de ação dos sindi-
calistas da região no combate à ex-
ploração sexual infanto-juvenil, uso
de drogas e ao trabalho infantil. O
debate vai encerrar a 1ª Jornada
Cidadã e traçar a atuação dos sin-
dicatos do ABC até a 2ª Jornada,
programada para o próximo ano. O
seminário começa às 9h no Centro
Celso Daniel e é aberto a todos.

Um dos objetivos da ação dos
sindicalistas será o de garantir a efe-
tiva implantação do Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA),
que hoje completa 14 anos.

“O ECA é uma conquista da
sociedade, fruto de mobilização po-
pular, e sua aplicação é a melhor for-
ma de combater a violência e a
criminalidade dos adolescentes ”,
avaliou Ariel de Castro Alves, vice-
presidente do Projeto Meninos e
Meninas de Rua de São Bernardo e
conselheiro do Movimento Nacional
dos Direitos Humanos.

Ele avalia que o Estatuto con-
seguiu reduzir a mortalidade infantil
e deu passos positivos na Educa-
ção ao garantir aberturas de vagas
no ensino fundamental.

Os números, no entanto, mos-
tram que o desafio é longo. Atual-
mente existem no País 1 milhão de
crianças fora da escola, 1,5 milhão
de meninas exploradas sexualmen-
te e entre 3 milhões e 6 milhões de

crianças trabalhando.
Ariel Alves disse que a ques-

tão que menos evoluiu foi o atendi-
mento aos 12.400 menores infrato-
res que cumprem medidas de
internação em unidades como a

Apresentado na semana
passada, o relatório da CPI da Ex-
ploração Sexual pede o indi-
ciamento de 250 pessoas, entre
elas políticos, empresários, juízes
e líderes religiosos. Um dos no-
mes de maior visibilidade é o do
vice-governador do Amazonas,
Omar Aziz.

A relatora da CPI, deputada
Maria do Rosário (PT-RS), foi uma
das participantes da 1º Jornada,

Aços Imbrafer
Reunião amanhã, às 18h, na
Regional Diadema, para avaliar a
resposta da empresa sobre PLR.

Sulzer
Reunião amanhã, na Sede do
Sindicato, em São Bernardo, às
17h, para discutir negociações
com a empresa.

Febem.
Ele explicou que 70% dessas

unidades são inadequadas e des-
cumprem a lei por apresentarem
superlotação, falta de atividades
pedagógicas e casos de torturas.

�����	��
���������

��

quando denunciou a existência de
uma verdadeira rede de explora-
ção sexual de crianças e adoles-
centes no País, inclusive com ra-
mificações internacionais.

O relatório da deputada ma-
peia as rotas do tráfico de meni-
nas e pede alterações no Código
Penal para tornar mais severas
as penas para quem explora se-
xualmente as crianças e adoles-
centes.

O projeto de lei enviado pelo
governo federal que cria a Universi-
dade Federal Pública do ABC foi lido
no plenário da Câmara Federal, na
última quinta-feira, pelo presidente
da Casa, João Paulo Cunha.

O projeto, no entanto, só vai
começar a tramitar depois do reces-

so parlamentar, que termina no dia
3 de agosto. Dois cursos, ainda a
serem definidos, devem funcionar já
partir do próximo ano. Quando esti-
ver toda implantada, a universidade
vai atender 20 mil estudantes em
cursos de graduação e 3.500 em
cursos de pós-graduação.
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Evento hoje debate como os Sindicatos podem

contribuir para o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) ser respeitado.
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Sexta-feira

o primeiro ato
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Departamento de Formação
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O presidente do Sindicato José Lopez Feijóo comanda votação na assembléia da última quarta-feira

Herança maldita
Quem deixou o dinheiro numa
aplicação bancária nos últimos
nove anos ganhou quatro vezes
mais que aquele que investiu em
produção.

Superlotação
O número de presos dobrou em
oito anos - eram 150 mil em 95. E
faltam 130 mil vagas.

Lamentável
Briga, tráfico e vingança matam
cinco jovens entre 19 e 24 anos
por dia em São Paulo.

Medo?
Deputados do PSDB fizeram
ataques pessoais à Marta.

É justo?
Os bancos pagaram 54% menos
de imposto no primeiro trimestre.
Foram R$ 1,4 bilhão contra R$ 3,2
bilhões nos três primeiros meses
de 2003.

Porta de cadeia
Só 13% dos mais de 20 mil
candidatos passaram no exame
que dá aos alunos de Direito
autorização para exercer a
advocacia.

Casa de ferreiro...
O ator Tobey Maguire, que
interpreta o Homem Aranha,
confessou que morre de medo de
altura e que estar na beira de
prédios altos e olhar para baixo o
deixa em pânico.

Darlenes
Em três dias, mais de 20 mil
pessoas se inscreveram, apenas
pela internet, para tentar uma vaga
na Casa dos Artistas, do SBT.

Homenagem
Completou ontem 100 anos o
nascimento do poeta chileno Pablo
Neruda, exemplo de engajamento
político sem prejuízo da grande
arte.

Abordamos nesta coluna temas
relacionados ao exercício da cidada-
nia no plano local, com destaque
para as formas de participação po-
pular na elaboração e gestão de po-
líticas públicas, através dos Conse-
lhos Gestores e de outros espaços,
como a Comissão Municipal de Em-
prego.

Esses temas são objeto de de-
bate nos cursos de formação nos
quais os dirigentes são preparados
para atuar nos espaços institucionais
onde está em jogo a defesa dos in-
teresses populares e a construção de
uma nova forma de se conceber e
de se exercer o poder local: a ges-
tão democrática das cidades.

Essas experiências novas de
planejar e de governar as cidades
com a participação popular e com o
controle da sociedade sobre o Esta-
do representam, na realidade, uma
nova fase na cultura política do Bra-
sil. Entre elas, ganha espaço uma
idéia inovadora das administrações
petistas, que adquiriu projeção inter-
nacional: o Orçamento Participativo
(OP). O OP é um dos instrumentos
de gestão democrática que assegu-
ra ampla participação social e garan-
te à população maior acesso a equi-
pamentos urbanos e a condições
mais dignas de vida.

Seu significado político, no en-
tanto, está muito além dos resulta-
dos materiais conseguidos com essa
nova forma de se fazer a redistri-
buição dos recursos públicos, com o
objetivo de superar a desigualdade
social e de promover a inclusão da
população carente.

Sua maior riqueza está no pro-
cesso de inclusão política desenca-
deado pela experiência, com segmen-
tos crescentes da população discutin-
do e participando das decisões sobre
a aplicação de recursos públicos, atra-
vés de novos espaços públicos: ple-
nárias regionais, plenárias temáticas,
assembléia, congresso municipal e
conselho municipal do OP.

É essa experiência de democra-
cia direta que dá vida nova à política
local, tensionando criativamente o
processo de democracia represen-
tativa e seus fóruns tradicionais.

Todos os companheiros e com-
panheiras engajados na luta por
uma campanha salarial vitoriosa
estão convocados para as manifes-
tações de sexta-feira, dia 16, na Av.
Paulista. Assembléia na última quar-
ta-feira decidiu jogar peso na ativi-
dade para começar a campanha
salarial com o pé direito. Logo após
a entrega da pauta tem manifesta-
ções no vão do Masp e em frente à
sede do Banco Central.

Além do Dia Nacional de Mobi-
lizações, na sexta-feira também se-
rão deflagradas as campanhas sa-
lariais das categorias com data-
base no segundo semestre. “É hora
de cobrarmos dos diversos setores
patronais nossa parte da recupera-
ção da economia”, disse o presiden-
te da CUT, Luiz Marinho. Reposição
salarial, aumento real, redução da
jornada, menos hora-extra e mais
empregos são as principais reivin-
dicações.

“Também exigiremos que o
governo Lula amplie a rota da eco-
nomia para que o desenvolvimento
social seja a principal meta a ser
atingida”, acrescentou Marinho.
Segundo ele, o Dia Nacional de Mo-
bilizações reivindicará mudanças no

modelo econômico. “Sabemos da
herança maldita que Lula recebeu
do governo anterior – os números
dos 10 anos de Plano Real são a
prova: desemprego; redução da ren-
da; aumento da dívida pública etc –
e não concordamos que o mesmo

Você pode se inscrever para
participar das atividades de sex-
ta-feira na Sede do Sindicato
(4128-4200, com a assessoria de
base) ou nas Regionais Diadema
(4066-6468) e Santo André (4990-

modelo, com pequenas variações,
continue sendo seguido”, frisou o
dirigente.

Assistencial
Outro ponto aprovado na as-

sembléia de quarta-feira passada foi
a contribuição assistencial de 6%.
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3052). Nas montadoras, as Co-
missões de Fábrica farão as ins-
crições. O Sindicato vai garantir
o transporte. A concentração para
a saída à Av. Paulista será às
8h30, na Sede e Regionais.

O crescimento da produção in-
dustrial brasileira chegou a 2,2% em
maio - o maior desde setembro de
1993, recorde anterior.

Foi o terceiro mês consecutivo
de crescimento, levando o total de
bens fabricados ao maior patamar
desde que o IBGE começou a fazer
a pesquisa, em janeiro de 1991. Em
relação a maio do ano passado, a
expansão da indústria foi de 7,8%.
Só em 2004, a alta da produção foi
de 6,5%.

O crescimento do mercado in-
terno reflete a lenta recuperação do
crédito, da renda e do emprego no
País, que injetaram mais recursos

O Pólo Petroquímico do ABC
receberá R$ 1,5 bilhão em investi-
mentos a partir do próximo ano.
Paulo Lage, presidente do Sindica-
to dos Químicos do ABC, explicou
que R$ 600 milhões serão usados
para melhorar a qualidade da gaso-
lina e do diesel produzidos na Refi-
naria Capuava (Recap), em Mauá,

na economia e permitiram aos tra-
balhadores consumirem mais.
A indústria apresentou crescimento
em todas as comparações. Alimen-
tos, remédios, bebidas, vestuário e

calçados tiveram aumento de 1,7%;
máquinas e equipamentos mostra-
ram expansão de 3,7%; carros su-
biram 1,7% e eletrodomésticos,
3,2%.
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diminuindo o nível de poluição dos
combustíveis. Os R$ 900 milhões
restantes irão para a ampliação do
complexo industrial, em Santo
André.

“Durante o governo FHC o di-
nheiro não saía, estava difícil”, co-
mentou o dirigente. “Agora o ABC
está recebendo boas notícias”.

O Senado aprovou na semana
passada o texto principal da refor-
ma do Judiciário, com destaque
para a criação do Conselho Nacio-
nal de Justiça, órgão que vai con-
trolar o funcionamento da Justiça,
e também da súmula vinculante,
destinada a reduzir o número de re-
cursos.

No próximo mês o Senado vota
os destaques, que são os pontos di-
vergentes, mas os líderes partidá-
rios não acreditam em mudanças no
que já foi aprovado.

Um avanço
O ministro da Justiça, Márcio

Thomaz Bastos, disse que o con-
trole externo vai inibir os erros gros-
seiros ou a interferência de interes-
se dos juízes nas decisões.

A reforma aprovada também
faz uma espécie de blindagem das
autoridades contra processos judi-
ciais, ampliando o foro privilegiado.

Atualmente, pelo foro privile-
giado, o presidente, ministros, se-
nadores e deputados só podem ser
processados pelo Supremo Tribunal
Federal.

Trabalhadores na Ômega,
em Santo André, vão receber no
próximo dia 30 a parcela única da
PLR, conforme acordo negocia-
do pelo Sindicato com a direção
da empresa.

Já os companheiros na Real
Refrigeração, também em San-
to André, aprovaram acordo que
prevê o acerto da primeira par-
cela no dia 17 de agosto, enquan-
to a segunda será paga no dia 11
de fevereiro.

Em Mauá, o pessoal na Di-
mensão aprovou acordo na se-
mana passada e já embolsou a

O Conselho Nacional de Justi-
ça vai controlar as atividades do Ju-
diciário e fazer acompanhamento do
orçamento de cada tribunal.

Governo, juízes e advogados
são a favor do Conselho porque dará
maior transparência ao Judiciário,
mas a cúpula judiciária resiste porque
perderão poder ao deixar de fiscali-
zar juízes das instâncias inferiores.

A súmula vinculante é um me-
canismo pelo qual os juízes de ins-

tâncias inferiores ficam obrigados a
seguir as orientações firmadas pelo
Supremo Tribunal Federal.

A cúpula judiciária é a favor, pois
serão reduzidos os recursos e o vo-
lume de trabalho. Os juízes são
contra porque perdem poder de de-
cisão e os advogados também são
contra, já que reduz o mercado de
trabalho, principalmente para quem
atua nos tribunais superiores em
Brasília.
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Com a reforma, o Supremo Tribunal Federal poderá editar a súmula vinculante
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primeira parcela. A segunda será
acertada entre setembro e de-
zembro.

Pelo acordo, além do valor
fixo, a empresa vai pagar prêmio
extra por cada máquina produzida.

O coordenador da Regional
Santo André, Giovane Correa, dis-
se que o Sindicato está negocian-
do com várias outras empresas e
novos acordos serão assinados.

“É importante que os traba-
lhadores se mobilizem no chão
de fábrica, pois desta forma os
acordos saem mais rápidos”, avi-
sou ele.
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Hoje e amanhã vai ter
sindicalização entre os

trabalhadores na Arteb, na
hora do almoço, no corredor

do restaurante horista.

Os trabalhadores na usina-
gem das fábricas de motores e ei-
xos têm plenária decisiva neste do-
mingo, às 10h, na Sede do Sindica-
to, para debater a alteração de tur-
nos. A plenária está sendo convo-
cada pelo SUR e todos devem com-
parecer.
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